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O abieiro (Pauteria caimito Ruiz et Pav.) Radl.) é uma
fruteira arbórea de pequeno porte, cultivaa em quase todo
o Brasil e comumente encontrada no estado silvestre por
toda a Amazônia. É uma das plantas frutíferas mais
comuns nos quintais e pomares domésticos da região e
quase sempre presente nas malocas e aldeiamentos
indígenas (Calvacante, 1996).
Na Amazônia Brasileira, é comumente propagado por
sementes, advindo desse fato, pronunciadas variações
entre plantas de um mesmo pomar, no que concerne à
produtividade e características físicas e físico-químicas dos
frutos.
Na região, mudas de fruteiras e palmeiras são geralmente
produzidas em substratos contendo cerca de 20% de
adubo animal. Trindade et al. (2001) verificaram que
plantas de Eucayptus grandis atingem maior produção de
matéria seca na dose de 37% de composto orgânico
produzido com esterco bovino e palha de gramínea e
produzem grande incremento nas doses baixas, sendo o P
e K do substrato, provavelmente, os principais responsá-
veis pelo efeito do composto.
O composto orgânico, produzido a partir de lixo orgânico
urbano, é eficiente no fornecimento de nutrientes para
crescimento de plantas de milho em substratos com solo
da camada arável. A dose de composto orgânico não deve
ultrapassar os 28% do volume do substrato. A dose ótima
é estimada em 20% (Oliveira et al., 2000).
Na busca de alternativa para produtores e viveiristas,
estabeleceu-se um ensaio, utilizando composto orgânico de
lixo urbano, produto novo na região, o qual apresenta um
grau avançado de estabilidade química e biológica.
Utilizou-se composto orgânico produzido na Unidade de
Compostagem e Reciclagem de Lixo Urbano, instalada na
Vila dos Cabanos, Município de Barcarena, PA. A composi-
ção química do composto orgânico foi a seguinte: pH  7,0,
relação C/N  8,91, 467,0 g de M.O./kg, e concentrações
de nutrientes de 29,1 g de N/kg; 37,4 g de P2O5/kg;
12,0 g de K2O/kg; 56,0 g de Ca/kg; 3,7 g de Mg/kg;
1,6 g de S/kg; 1.349,4 mg de B/kg; 214,0 mg de Cu/kg;
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O composto orgânico foi utilizado como fonte de nutrien-
tes e testado nas dosagens (volume) 0%, 10%, 20%,
30%, 40% e 50%, em mistura com solo superficial de
área de capoeira. Instalou-se o ensaio no delineamento
experimental de blocos ao acaso com seis tratamentos
(doses de composto orgânico) e quatro repetições. Utiliza-
ram-se, como unidade experimental, três mudas por
repetição em sacos de plásticos com 3 L de substrato,
sendo plantada uma muda em cada saco e deixando-se
duas plantas reservas, por tratamento, para reposição.
O experimento foi conduzido na sede da Embrapa Amazônia
Oriental em telado coberto com sombrite, tendo 50% de
interceptação de luz. O experimento foi encerrado aos 105 dias.
As variáveis de resposta medidas na planta (altura, diâmetro a 3
cm do coleto, número de folhas e matéria seca) foram submeti-
das à análise de regressão, visando indicar os níveis mais
adequados do composto, correspondentes à resposta máxima.
Os resultados obtidos permitiram observar que as melhores
respostas são obtidas com o uso de dosagens entre 10% e
30% de composto orgânico, conforme mostra a Tabela 1.
A análise dos dados mostrou que o modelo que melhor se
ajustou foi o quadrático, havendo uma tendência de queda
acentuada com o uso de dosagens elevadas. As mudas
atingem maior produção de matéria seca na dose de 24%
do composto e correspondem a 12,6 g de matéria seca da
planta, não havendo assim, necessidade de
complementação com fertilizante mineral. Na formação de
mudas de abieiro, altas doses de composto orgânico de
lixo urbano reduzem o crescimento das plantas.
O conhecimento do efeito isolado do composto permitiu
determinar a melhor dosagem e indicar o produto como
fertilizante e material orgânico na  formação de plantas de
abieiro, no estádio de mudas.
Assim, pode-se concluir que o composto orgânico de lixo
urbano pode perfeitamente funcionar como fonte de adubo
na formação de mudas de abieiro, antecipando o tempo de
formação das mesmas.
A dose de 10% de composto orgânico em mistura com
solo da camada superficial de área de capoeira é a mais
indicada para a formação de mudas de abieiro, sendo
semelhante, em valores absolutos, às doses de 20% e
30%, até os 105 dias de viveiro, não devendo ultrapassar
os 24% do volume total do substrato. Estes resultados são
semelhantes aos encontrados por Oliveira et al. (2000),
usando milho como planta indicadora.
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